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ß Manuel Neto 
ß BLOPA - Abaças  

   (Vila Real) 

 
     - PÁGINA 5 - 
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ß Curso Operador de Serviços Pessoais e Comunitários 

ß Armamar           - PÁGINA 17 - 

ß yÔA!Í -  ! ŨǅĢúŭĚú  ĖŷŨĬĚú 
ĬŨ ƵŖĽ    

       - PÁGINA 6  

 

ß y¤æ_yF{Í¤ _{9qÔÅ_æ¤Ğ  

ß ÍŷƠŭĬŖŷ ¿ĬŊŖŷŭúš Ģú 9úƥƵúŕ
ŭœú ĢĬ ]ŸƕǅĬŖ AŖ 

- PÁGINA 8 - 

ß y¤æ_yF{Í¤ _{9qÔÅ_æ¤Ğ  

ß ÍŷƠŭĬŖŷ ĢĬ »ŷšǒČúƵ  
 - PÁGINA 9 - 

»
¿
¤
m
F
Í
¤
 
_
{
¿
 

 

Lb¢9Dw!4%h  twhCL{{Lhb![  
/9b¢wh 59 w9/¦w{h{ t!w! ! 

Lb/[¦{%h twhCL{{Lhb![ ό/wLtύ  

I![[h²99b /wL!¢L±h /ha !¢L±L5!59 59 

!w¢9{ t[#{¢L/!{ 

h CLb![ 59 a!L{ ¦a! 9¢!t! 

 
ß Curso Operador de Serviços Pessoais e Comunitários 

ß Poiares - Peso da Régua       - PÁGINA 20 - 

ß Curso Operador de Serviços Pessoais e Comunitários 

ß Carrazeda de Ansiães        - PÁGINA 18 - 
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A2000: Uma Família que 
Inspira e Muda Vidas 
A minha hist·ria com a A2000 come-

­ou em 2012, quando tive a oportuni-

dade de trabalhar como formador, na-

quele momento, mal sabia que este 

seria apenas o in²cio de uma liga­«o 

profissional e pessoal que me transfor-

maria profundamente.  

Nos primeiros dias, vi que a A2000 era 

mais do que uma institui­«o de forma-

­«o: era um espa­o de esperan­a, que 

atuava como uma verdadeira ponte 

entre os desafios da vida e as oportu-

nidades de crescimento, inclus«o e 

autonomia. 

Cada programa de forma­«o, servi­o 

de apoio social e iniciativa de inclus«o 

s«o pensados com um sentido profun-

do de responsabilidade e com um 

objetivo claro: melhorar a qualidade de 

vida das pessoas e ajud§-las a alcan-

­ar o seu potencial.  

Em 2022, tive a honra de integrar a 

Dire­«o da A2000, uma experi°ncia 

que me trouxe uma perspetiva comple-

tamente nova sobre o alcance do tra-

balho que realizam. Sinto que a A2000 

me ajudou a crescer n«o apenas como 

profissional, mas tamb®m como pes-

soa, ampliando a minha capacidade de 

empatia e o meu entendimento sobre o 

que significa, verdadeiramente, inclu-

s«o e dignidade. Trabalhar para a 

A2000 ensinou-me a import©ncia da 

solidariedade e do respeito incondicio-

nal pela dignidade de cada ser huma-

no, valores que levo comigo em cada 

decis«o. 

A A2000 sempre defendeu o valor da 

Compet°ncia, da Inclus«o, do Compro-

misso e do Respeito, princ²pios que se 

refletem na ®tica e na qualidade com 

que todos na institui­«o atuam diaria-

mente, esse esfor­o cont²nuo ® vis²vel 

no impacto que a A2000 tem nas vidas 

dos seus clientes, em 16 concelhos: 

Peso da R®gua, Santa Marta de Pe-

nagui«o, Mes«o Frio, Mondim de Bas-

to, Vila Real, Vila Pouca de Aguiar, 

Chaves, Sabrosa, Alij·, Mur­a, Carra-

zeda de Ansi«es, Armamar, Lamego, 

Tabua­o, Resende e Bai«o. 

Hoje, mais do que nunca, sinto que a 

A2000 se destaca como um exemplo 

de inova­«o e ousadia ao servi­o do 

bem comum. Este ® um testemunho do 

empenho e da vis«o das pessoas que 

guiam a institui­«o, pessoas que nun-

ca se cansam de procurar novas for-

mas de apoiar os mais vulner§veis. O 

projeto PARES 3.0 (Programa de Alar-

gamento da Rede de Equipamentos 

Sociais ï 3.Û Gera­«o) ® um exemplo 

dessa ousadia, este projeto, cuja obra 

j§ est§ em andamento, permitir§ apoiar 

mais 100 pessoas com defici°ncia e 

incapacidade e criar§ 55 novos postos 

de trabalho.  

At® ao segundo semestre de 2025, 

contaremos com a abertura de dois 

Lares Residenciais, um Centro de Ati-

vidades e Capacita­«o para a Inclus«o 

(CACI) e duas Resid°ncias de Autono-

miza­«o e Inclus«o (RAI). 

Com a mesma for­a, determina­«o e 

dedica­«o, a A2000 avan­a com o de-

senvolvimento de uma Estrutura Resi-

dencial para Pessoas Idosas (ERPI), 

que ter§ capacidade para acolher 30 

pessoas e criar§ mais 15 postos de 

trabalho.  

Tudo isto, por®m, n«o seria poss²vel 

sem todos os que ao longo destes 24 

anos t°m feito parte da hist·ria da 

A2000. Aos utentes/clientes que confi-

am, aos trabalhadores incans§veis que 

se dedicam dia ap·s dia, aos membros 

dos črg«os Sociais que abra­am esta 

miss«o, aos fornecedores e doadores 

que apoiam e aos financiadores que 

acreditam no trabalho da institui­«o, 

deixo o meu mais sincero agradeci-

mento, cada um de voc°s ® essencial 

para que a A2000 possa continuar a 

transformar vidas. 

Ver de perto a capacidade da A2000 

de se reinventar, de inovar e de conti-

nuar a crescer para melhor servir 

aqueles que precisam, ® uma inspira-

­«o di§ria e algo que me enche de or-

gulho. 

Neste ano em que celebramos os 24 

anos da A2000, sinto-me agradecido 

por fazer parte desta jornada. Este per-

curso tem-me permitido crescer profis-

sionalmente, aprender a encarar os 

desafios com otimismo e, acima de 

tudo, compreender o valor imensur§vel 

de trabalhar em prol de uma sociedade 

mais justa e inclusiva. 

 

Juliano Almeida,  
Vogal da Dire­«o da A2000 

3 Editorial 

5 Integração Profissional 

6 MUDAT - A mudança começa em ti! 

8 MOVIMENTO INCLUSIVO: Torneio Regional da Castanha de  

 Hóquei Di 

9 MOVIMENTO INCLUSIVO: Torneio Polybat 

10 III Passeio TT Vindimas do Douro 

12 A somar e a sonharé 

12 Os bolos e a explora­«o da matem§ticaé desculpas! 

14 A Árvore dos Direitos e Deveres 

16 Outubro 

17 Um novo curso de formação profissional  

17 Boneco EcológicoñRelvinhas 

18 A integração profissional no concelho de Tabuaço 

18 Halloween criativo com Atividade de Artes Plásticas 

20 Ler é um bom remédio 

20 O final de mais uma etapaé 
21 Crepesé quentes e bons! 

24 Outubro chegou a voar! 

25 Outubro no CAARPD de Poiares - Peso da Régua 

26 òA paz come­a com um sorriso.ó 
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Ap·s ter conclu²do um curso de forma­«o profissional desenvolvido pela 

A2000 o Manuel passou a ser acompanhado pelo Centro de Recursos para 

a Inclus«o Profissional (CRIP) com o intuito de encontrar um emprego ajus-

tado ¨s suas necessidades e especificidades. Desta interven­«o conjunta, 

surgiu a integra­«o profissional de Manuel Neto na empresa BLOPA na fre-

guesia de Aba­as atrav®s de um Est§gio Inser­«o. 

Posto isto, o Manuel passou a fazer parte da equipa e contribui diariamente 

com as suas compet°ncias e dedica­«o. O respons§vel da BLOPA enuncia 

as fun­»es que o Manuel desempenha na empresa, dando apoio essencial 

¨s opera­»es di§rias: "O Manuel desempenha fun­»es de arruma­«o, 

limpeza e transporte de material e ferramentas," explica o respons§vel, 

destacando que as tarefas foram definidas de acordo com as capacidades 

do Manuel, permitindo-lhe contribuir de forma eficiente e segura. 

A oportunidade de integra­«o surgiu ap·s o contacto da BLOPA com a 

A2000, que apresentou a possibilidade de um est§gio inser­«o adaptado ao 

perfil do Manuel. Segundo o respons§vel, a decis«o de contratar uma pes-

soa com defici°ncia foi natural: "Na nossa ·tica, as pessoas com defici-

°ncia t°m igualmente um lugar no mercado de trabalho, desempenhan-

do fun­»es compat²veis com as suas capacidades." 

Para o respons§vel da BLOPA, a presen­a do Manuel vai al®m das tarefas di§rias e representa um exemplo inspirador pa-

ra a empresa. "A integra­«o de uma pessoa com defici°ncia ilustra a realidade de que, mesmo com incapacidades, 

h§ lugar para acrescentar valor numa empresa e trazer novos saberes," afirma, destacando a import©ncia de promo-

ver um ambiente inclusivo e diversificado. 

O acolhimento do Manuel na BLOPA foi caloroso, criando um ambiente que ele descreve como familiar e acolhedor. "O 

Manuel ® uma pessoa muito dada, interage muito bem com toda a gente e aqui foi recebido como um amigo," co-

menta o respons§vel. Essa integra­«o positiva tamb®m ® sentida pelo Manuel, que se mostra grato por estar num ambien-

te onde se sente valorizado e respeitado. "As mudan­as s«o positivas. Sinto-me mesmo bem aqui, tratam-me como 

fam²lia," partilha o Manuel. Neste prisma, mostra o desejo de permanecer na empresa por muitos anos e expressa a sua 

gratid«o: "Sou muito agradecido por me terem dado esta oportunidade." 

O papel da A2000 foi fundamental ao longo de todo o processo, tanto na fase de contacto inicial com a empresa como no 

acompanhamento cont²nuo do est§gio. O respons§vel da BLOPA reconhece a import©ncia desse suporte: "A A2000 foi 

fundamental neste processo, pois n«o s· nos apresentou esta solu­«o de est§gio, como nos apoiou e continua a 

apoiar na integra­«o do Manuel." J§ para o Manuel, o apoio da A2000 foi essencial para que pudesse encontrar esta 

oportunidade de trabalho: "A A2000 teve um papel muito importante para que eu pudesse vir para aqui trabalhar. Fa-

laram com a entidade, apresentaram as possibilidades e, assim, consegui fazer aqui um contrato." 

A BLOPA mant®m a porta aberta para futuras integra­»es de pessoas com defici°ncia e incentiva outras empresas a se-

guirem o mesmo caminho. Segundo o respons§vel, "a nossa ideia ® continuar a apoiar o Manuel e achamos importan-

te que mais empresas aceitem pessoas com incapacidade." Em mensagem final a outras empresas, o respons§vel 

apela para que "n«o tenham receio de arriscar e de dar a oportunidade ¨s pessoas com defici°ncia que tanto ne-

cessitam." 

O caso da integra­«o profissional do Manuel na BLOPA ® uma prova de que, com o apoio certo, as pessoas com defici°n-

cia podem encontrar um espa­o no mercado de trabalho e trazer contributos valiosos. A sua hist·ria reflete o impacto posi-

tivo da inclus«o e ® um incentivo para que mais empresas reconhe­am o potencial e a dedica­«o de um p¼bico mais desfa-

vorecido.  

.[ht! - !ōŀœŀǎ ό±ƛƭŀ wŜŀƭύ 
O Manuel Neto est§ integrado na Blopa atrav®s de um est§gio inser­«o. 

Fátima Teixeira, Técnica do CRIP 
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MUDAT ï A Mudança começa em ti 

A IGUALDADE 
Desde 2010 que o dia 24 de outubro, foi institu²do como o Dia Mu-

nicipal para a Igualdade, e ® celebrado por centenas de entidades, 

com vista ¨ promo­«o dos valores da Igualdade, Inclus«o e Partici-

pa­«o. Por todo o pa²s, de 17 a 31 de outubro s«o levadas a cabo 

centenas de iniciativas e n·s, como gostamos de estar atualizados, 

n«o ficamos indiferentes. Assim, o m°s de outubro foi dedicado a 

abordar esta quest«o: O DIREITO ê IGUALDADE. 

O direito ¨ igualdade ® um direito fundamental consagrado em di-

versos documentos nomeadamente, na carta dos Direitos Huma-

nos e na constitui­«o portuguesa (desde 1976). Estes documentos 

formalizam que todas as pessoas devem ser tratadas da mesma 

forma, sem discrimina­«o, independentemente da sua ra­a, g®ne-

ro, orienta­«o sexual, religi«o, defici°ncia, classe social ou qual-

quer outra condi­«o. Al®m da Constitui­«o, Portugal tem v§rias leis 

e regulamentos que promovem e protegem a igualdade, como a 

Lei da Igualdade de G®nero, que visa combater a discrimina­«o 

entre homens e mulheres, e a Lei da N«o Discrimina­«o, que pro²-

be a discrimina­«o em diversos contextos, incluindo emprego, edu-

ca­«o e acesso a bens e servi­os. 

Portugal ® tamb®m signat§rio de conven­»es internacionais que 

promovem a igualdade, como a Conven­«o sobre os Direitos da 

Crian­a e A Conven­«o dos Direitos das Pessoas com Defici°ncia 

(2009). £ nesta ¼ltima que nos focamos. 

Apesar de ser um direito regulamentado, na pr§tica assistimos ain-

da a muitas desigualdades, da² ser importante trazer para a ordem 

do dia esta quest«o. Nesse sentido, participamos em algumas inici-

ativas: 

Em Tabua­o assistimos a uma mesa-redonda com 4 convidadas 

mulheres, ligadas ¨ §rea do desporto, todas elas campe«s nas su-

as modalidades (Atletismo, Boccia, arbitragem e futebol de rua). 

Todas elas, manifestaram as suas for­as e fraquezas e de que for-

ma venceram as adversidades, tornando-se uma refer°ncia. 

Em Armamar, fomos convidados a participar na sess«o de apre-

senta­«o do Plano Municipal para a Igualdade e N«o Discrimina-

­«o. O nosso contributo, abordou a quest«o da igualdade e inclu-

s«o das pessoas com defici°ncia na sociedade. Assim, lemos um 

texto da nossa autoria e exibimos o v²deo ñO Mundo ao Contr§rioò, 

realizado pelos clientes de 3 concelhos (Tabua­o, Armamar e Peso 

da R®gua, que est«o a desenvolver o projeto MUDAT- A Mudan­a 

Come­a em Ti!). Este v²deo, tem como objetivo sensibilizar para a 

quest«o da defici°ncia/incapacidade, refletindo sobre um mundo 

imagin§rio, em que o normal ® ser diferente. Brevemente partilha-

remos esse v²deo nas nossas redes sociais!! 

A par disso, continuamos a distribuir os nosso folhetos informativos 
sobre viol°ncia ¨s pessoas Vulner§veis, pelos servi­os p¼blicos e 
privados da comunidade e, em sala, no seguimento do tema ñVida 
Independenteò, finalizamos o nosso cartaz com as 8 §reas do mo-
delo de qualidade de vida (Schalock): Bem-estar emocional; De-
senvolvimento Pessoal; Autodetermina­«o; Rela­»es Interpesso-
ais; Cidadania/Inclus«o Social; Direitos; Bem-estar material e bem-
estar f²sico, porque para se alcan­ar uma Vida Independente ® pre-
ciso ter compet°ncias em cada uma destas §reas ou os apoios 
necess§rios para se poder usufruir delas com qualidade. 

Alexandra Santos, T®cnica da A2000 

tǊƻƧŜǘƻ ŎƻŬƴŀƴŎƛŀŘƻ ǇŜƭƻ Lƴǎǝǘǳǘƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ǇŀǊŀ ŀ wŜŀōƛƭƛǘŀœńƻΣ LΦtΦ όLbwΣ LΦtΦύ  
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MOVIMENTO INCLUSIVO 
Torneio Regional da Castanha de Hóquei Di 

мт ŘŜ ƻǳǘǳōǊƻ нлнп 

Decorreu, no ©mbito do projeto Movimento Inclusivo, cofi-

nanciado pelo Instituto Nacional para a Reabilita­«o, I.P., o 

5Ü Torneio Regional da Castanha H·quei Di organizado 

pela A2000 que pretende aliar desporto e cultura num s· 

evento, destacando, deste modo, o 30Ü Direito da Con-

ven­«o dos Direitos da Pessoa com Defici°ncia ï 

ñParticipa­«o na vida cultural, no lazer e no desportoò ï em 

vigor em Portugal desde 23/10/2009.  

Este dia contou com as seguintes presen­as: Presidente 

da C©mara Municipal de Mur­a - M§rio Artur Lopes; Vice-

Presidente da C©mara Municipal de Mur­a - Avelino Jos® 

Marques dos Santos; Presidente da Anddi Portugal - Jos® 

Costa Pereira, cujas presen­as muito nos honrou e en-

grandeceu este evento. 

Este evento reuniu 6 equipas provenientes de: Bragan­a 

(Santa Casa da Miseric·rdia de Bragan­a ï CEE; APADI 

Bragan­a; Academia - Centro Social Paroquial dos Santos 

M§rtires); Vila Nova de Gaia (Clube Gaia CDC); Mirandela 

(Appacdm Mirandela) e Mur­a/Peso da R®gua (CAARPD 

A2000). 

Os 62 participantes iniciaram o dia com o Torneio de H·-

quei Di; almo­aram no Restaurante Quinta da Falgueira; 

visitaram a Adega Cooperativa de Mur­a e a Cooperativa 

Agr²cola dos Olivicultores de Mur­a a quem agradecemos 

a disponibilidade nas pessoas de Dr. Marco Coelho e Dr. 

Francisco Vilela.  

Registe-se que as equipas classificadas foram: 

§ 1Ü Classificado ï Clube de Gaia 

§ 2Ü Classificado ï Centro Social Paroquial dos Santos 

M§rtires  

§ 3Ü Classificado ï APPACDM Mirandela 

§ 4Ü Classificado ï Santa Casa da Miseric·rdia de Bra-

gan­a ï CEE 

§ 5Ü Classificado ï APADI Bragan­a 

§ 6Ü Classificado ï A2000 - CAARPD A2000 

Agradecemos ainda a colabora­«o dos Bombeiros Volunt§-

rios de Mur­a. 
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